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Resumo:

O conceito de saúde é atualmente entendido de uma forma positiva, acentuando a importância dos recursos 
sociais e pessoais, bem como das atividades físicas (CARTA DE OTTAWA, OMS, 1986). Considera-se também que a 
saúde pode ser promovida através de estratégias e ações não exclusiva, nem fundamentalmente, biomédicas, 
direcionadas a um conjunto alargado de determinantes sociais da saúde (CARTA DE OTTAWA, OMS, 1986). Os espaços 
verdes são hoje vistos como espaços promotores de recreio e lazer, propícios ao desenvolvimento de atividades 
diversas, como jogos, desporto, convívio e interação social, contribuindo para o prazer e bem-estar da população. 
O presente trabalho procura avaliar o contributo dos espaços verdes urbanos da cidade de Vila Real na melhoria 
da qualidade de vida da sua população. Avaliam-se os dois EVU mais importantes da cidade, o Parque do Corgo e 
o Parque Florestal.
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Abstract:

The concept of health is currently understood in a positive way, stressing the importance of social and 
personal resources, as well as physical activities (OTTAWA CHARTER, WHO, 1986). It is also considered that health 
can be promoted through strategies and actions not exclusively, nor primarily biomedical, targeted to a wide 
range of social determinants of health (OTTAWA CHARTER, WHO, 1986). Green spaces are now seen as leisure 
promoting, leading to the development of various activities such as games, sports and social interaction, thus 
contributing to the population well-being. This study evaluates the contribution of urban green spaces of Vila 
Real in improving the quality of life of its population. It assesses the two most important UGS of the city, the 
Corgo Park and Florestal Park.
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1	 Este trabalho corresponde à comunicação, com o mesmo título, apresentada no VIII Colóquio de Geografia de Coimbra, subordinado ao tema “Espaço, Na-
tureza e Sociedade. A Geografia na Estratégia 2020 da Região Centro”, realizado na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, nos dias 27 e 28 de 
março de 2014.
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1. Introdução

Ao longo do tempo o conceito de saúde tem 
vindo a sofrer profundas alterações. A Organização 
Mundial de Saúde definiu‑o como “estado de com-
pleto bem‑estar físico, mental e social e não apenas 
a ausência de doença ou de enfermidade” (Nogueira, 
2008). Hoje, o conceito de saúde é menos utópico, 
mais operacional, definindo‑se como uma capacida-
de funcional e adaptativa, um capital que permite 
ao indivíduo desempenhar as funções que lhe são 
solicitadas. É, ainda, uma construção sociocultural, 
podendo ser interpretada numa perspetiva individu-
al, social e cultural. “A saúde deve estar repleta de 
estratégias e ações que contribuam para a melhoria 
do bem‑estar das populações” (Carta de ottawa, oms, 
1986). Deve ser vista como um “recurso para a vida, 
assumindo‑se como uma dimensão da qualidade de 
vida e não como um objetivo de vida” (Galinha e 
Ribeiro, 2005).

O estado de saúde individual é resultante de 
fatores intrínsecos a cada indivíduo – imutáveis (como 
idade, género, genética) ou mutáveis (como compor-
tamentos, estilos de vida, ocupação) e de fatores 
ambientais, correspondentes às características dos 
lugares em que se vive e trabalha. Assim, o espaço 
assume‑se como uma variável fundamental nos re-
sultados em saúde, e o geógrafo, enquanto especia-
lista na interpretação do espaço, ganha uma nova 
relevância nas questões relacionadas com a saúde 
(Nogueira, 2008).

Um indivíduo saudável deve ser equilibrado 
corporal e mentalmente e bem ajustado ao seu meio 
físico e social, estando em controlo total dos seus 
recursos físicos e mentais (Almeida Filho et al, 1999). 
Percebe‑se, então, que a saúde mental não é apenas 
a ausência de perturbações mentais, mas sim a capa-
cidade de pensar coerentemente e de julgar; além da 
ausência de perturbações mentais, inclui dimensões 
positivas como o bem‑estar, a perceção de auto eficá-
cia, competência, potencial intelectual e emocional 
próprio (who, 2001), devendo ser perspetivada num 
contexto socioecológico. É neste contexto socioecoló-
gico, ou ambiental, de saúde que a geografia da saúde 
emerge como subdisciplina geográfica relevante, inte-
grando e articulando saberes diversos, e preocupando
‑se com a necessidade de organizar o território de 
forma a promover a saúde da população. Planear es-
paços verdes urbanos (EVU) que minimizem e mitiguem 
os problemas ambientais existentes nas cidades, ao 
mesmo tempo que contribuem para a recuperação e 
promoção da saúde e bem‑estar das populações é, pois, 
uma das temáticas da geografia da saúde.

O planeamento de EVU ganha relevância num 
mundo progressiva e massivamente urbanizado, onde 
se vive cada vez mais em ambientes construídos e 
artificializados. Park (1973: 26) refere que “a cidade 
não pode ser vista meramente como um mecanismo 
físico e uma construção artificial. Esta é envolvida 
nos processos vitais das pessoas que a compõem; é 
um produto da natureza e particularmente da natu-
reza humana” (Loboda et al., 2005). É necessário criar 
nas cidades elementos que, acessíveis a toda a po-

pulação, contribuam para a melhoria da sua saúde e 
bem‑estar. Neste âmbito, deve fazer‑se referência 
ao movimento das cidades saudáveis, entendidas 
como aquelas que “procuram proporcionar às suas 
populações mais saúde e melhor qualidade de vida, 
permitindo‑lhes desenvolver as suas potencialidades” 
(Nogueira, 2008: 71). A OMS define cidade saudável 
como aquela que coloca em prática, de modo contí-
nuo, a melhoria do meio ambiente físico e social, 
utilizando todos os recursos da comunidade.

Fadigas (1993) define os espaços verdes urbanos 
(EVU) como todos os jardins, parques urbanos, ou 
todas as áreas livres que estão ocupadas por vege-
tação em meio urbano (Fonseca et al, 2010). Estes 
espaços surgem com o objetivo de recriar a presen-
ça da natureza no meio urbano. São espaços que 
podem estar integrados no interior ou na zona peri-
férica das cidades e que são muitas vezes conside-
rados como “pulmões necessários à cidade” (Loboda 
e De angelis, 2005). Uma das funções dos EVU é mini-
mizar as tensões da vida citadina, amenizando os 
problemas sociais e ambientais urbanos, dado que 
apresentam vários benefícios para os lugares onde 
se localizam. Destes benefícios destacam‑se os de 
nível ambiental, que correspondem à regularização 
da temperatura, renovação do ar, aumento da per-
meabilidade dos solos, aumento da biodiversidade, 
entre outros. Por outro lado, destacam‑se os bene-
fícios sociais e culturais, decorrentes da utilização 
destes espaços e correspondendo ao contacto com a 
natureza, manutenção do equilíbrio psicológico e 
físico, e melhoria da qualidade de vida, entre outros. 
Os EVU surgem assim como recursos e oportunidades 
do urbanismo saudável, dada a sua capacidade em 
atenuar os efeitos negativos do processo de urbani-
zação e em promover a saúde da população.

Neste artigo são apresentados dois EVU da 
cidade de Vila Real, assim como alguns resultados 
referentes ao estudo desses dois parques. Os EVU em 
estudo representam os principais espaços verdes da 
cidade, com maior dimensão e características mais 
atrativas. Com o seu estudo, pretende‑se ter um 
maior conhecimento destes espaços e perceber quão 
importantes são para a população que os frequenta, 
ao mesmo tempo que se pretende perceber se estes 
têm, ou não, alguma influência no bem‑estar dos 
seus utilizadores.

2. Dados e métodos

Demograficamente, o concelho de Vila Real 
apresenta uma população residente de 51.850 indiví-
duos. Ocupando uma área total de 378,08 km2, a 
densidade populacional deste concelho é de aproxi-
madamente 138 hab/km2. A cidade de Vila Real possui 
dois espaços verdes de maior dimensão e importância, 
o Parque do Corgo e o Parque Florestal. O Parque do 
Corgo, com cerca de 330.000 m2, está situado ao 
longo das margens do rio Corgo, e é considerado o 
verdadeiro pulmão da cidade. É um espaço amplo, 
que disponibiliza equipamentos como campos polides-
portivos, itinerários pedestres, um parque infantil, e 
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espaço para passeio e descanso. A sua formação está 
associada ao programa POLIS XXI. Quanto ao Parque 
Florestal nasceu nos anos 60 e tem cerca de 38.000 
m2. É cercado a toda a volta por um muro e foi o EVU 
mais importante da cidade até à construção do Parque 
do Corgo. Atualmente pertence ao Instituto de Con-
servação da Natureza e das Florestas (ICNF).

Localizados na cidade de Vila Real, a escolha 
destes EVU justifica‑se pela importância que repre-
sentam no contexto urbano em que se inserem. 
Neste estudo, pretende‑se conhecer as característi-
cas dos dois EVU, ao mesmo tempo que se procura 
identificar as características que os tornam atrativos 
ou repulsivos.

Esta análise é feita com recurso a dois instru-
mentos de pesquisa, uma grelha de observação e um 
inquérito. Com a grelha de observação registaram‑se 
informações relativas a diferentes características dos 
EVU: acessibilidade aos parques; atividades que se 
podem realizar; manutenção; segurança; oportuni-
dades de lazer e redução de stress.

O inquérito, realizado aos frequentadores dos 
EVU, possibilitou a recolha de informações relativas 
a dados pessoais (idade, género, estatuto socioeco-
nómico); caracterização da utilização (frequência da 
visita ao parque; atividades realizadas); caracteri-
zação da saúde (bem‑estar emocional e psicológico); 
impacte da visita ao parque no bem‑estar mental dos 
utilizadores.

Para a análise foram utilizados 64 inquéritos, 
sendo 14 referentes ao Parque Florestal e 50 ao 
Parque do Corgo.

3. Resultados

Os resultados obtidos permitem concluir que o 
Parque do Corgo é um espaço mais atrativo do que 
o Parque Florestal. No entanto, os dois EVU são es-
paços de uso diário ou frequente, destinados princi-
palmente ao passeio ou descanso dos frequentadores.

Com a análise das grelhas de observação, 
conclui‑se que os dois parques estão bem localizados 
e apresentam boas condições de acessibilidade. 
Verifica‑se que os EVU em estudo apresentam boas 
condições para a realização de várias atividades, 
tanto desportivas, como de passeio ou lazer. No que 
respeita à higiene e manutenção, o Parque Florestal 
apresenta condições muito deficientes; em oposição, 
o Parque do Corgo assume‑se como uma referência, 
pelas boas condições de higiene e manutenção.

Em termos de segurança, e sendo esta vista 
como um dos parâmetros mais importantes para a 
frequência destes espaços, conclui‑se pela vulnera-
bilidade do Parque Florestal, uma vez que os sinais 
de vandalismo são aí evidentes.

Por último, no que respeita ao Lazer e Redução 
de stress, conclui‑se que estes espaços apresentam 
características bastante atrativas para desfrutar de 
momentos tranquilos, possibilitando o contacto com 
o espaço verde natural.

A análise dos inquéritos conclui que os utiliza-
dores dos EVU são na sua maioria do sexo feminino 

(62% no Parque do Corgo e 57% no Parque Florestal), 
revelando que as mulheres são as principais adeptas 
de espaços ao ar livre. Verifica‑se ainda que estes 
são na sua maioria jovens, estudantes e em idade 
ativa, residentes em Vila Real, e cujas residências 
se encontram a uma distância ao parque entre os 
5‑10 minutos a pé, destacando‑se assim o fator pro-
ximidade como determinante para a frequência 
destes espaços.

Quanto às atividades que são realizadas nos 
parques, os inquiridos revelam que a procura dos 
EVU se faz principalmente para lazer, destacando‑se 
também a “redução de stress” e “descanso”. É ain-
da de destacar a elevada percentagem da “prática 
de desporto” no Parque Florestal (Quadro I).

Quadro I
Atividades realizadas nos parques verdes

Atividades Parque Florestal Parque Corgo

Lazer 34% 46%

Passeio animais 3% 7%

Passeio crianças 3% 7%

Desporto 25% 8%

Ler/Estudar 9% 5%

Descansar 13% 14%

Redução stress 13% 12%

Indicação médica 0% 1%

Relativamente à caraterização da saúde men-
tal dos utilizadores, os resultados obtidos revelam 
que estes apresentam na sua maioria uma boa saúde, 
com apenas 14% dos inquiridos no Parque Florestal a 
reportarem doença mental ou emocional (depressão).

Os EVU em análise podem ser considerados como 
espaços promotores de uma vida mais saudável, dado 
que a sua frequência eleva o sentimento de bem‑estar 
nos utilizadores, quer física quer psicologicamente. 
A comprovar esta afirmação encontram‑se os resulta-
dos da pergunta relativa à perceção de bem‑estar 
antes e após a visita aos parques, revelando que 26% 
dos utilizadores do Parque do Corgo e 43% dos utili-
zadores do Parque Florestal avaliavam o seu bem‑estar 
no nível razoável antes da visita ao parque, passando 
a maioria destes a avaliá‑lo no nível bom ou muito 
bom após a visita (Quadro II e III).

Quadro II
Perceção de bem‑estar antes da visita aos parques

Perceção Parque Corgo Parque Florestal

Muito bem 14% 7%
Bem 60% 43%

Razoável 26% 43%
Mal 0% 7%

Muito mal 0% 0%

Quadro III
Perceção de bem‑estar após a visita aos parques

Perceção Parque Corgo Parque Florestal

Muito bem 58% 29%
Bem 40% 64%

Razoável 0% 7%
Mal 2% 0%

Muito mal 0% 0%
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Confirma‑se assim tendência para a melhoria 
do bem‑estar e qualidade de vida dos utilizadores 
com a frequência aos EVU; ao mesmo tempo, esta 
frequência diminui o stress e eleva a satisfação com 
a saúde pessoal.

Na classificação dos espaços verdes, os utili-
zadores classificam o Parque Florestal como “Razo-
ável” e o Parque do Corgo como “Bom”. Desta forma, 
59% dos utilizadores referem não encontrar “nenhum” 
problema no Parque do Corgo, enquanto o Parque 
Florestal apresenta “falta de limpeza”, “degradação” 
e “marginalidade” (Quadro IV).

Quadro IV
Problemas encontrados nos EVU

Problemas Parque Florestal Parque Corgo

Nenhum 6% 59%

Dificuldade acesso 6% 6%

Ruído urbano /Tráfego 3% 4%

Adolescentes 3% 4%

Grafitis 3% 4%

Falta de limpeza 34% 7%

Marginalidade 7% 9%

Degradação 29% 7%

Os resultados obtidos revelam ainda que o 
Parque do Corgo é um espaço procurado por ser 
agradável, ter bom ambiente e ser um espaço calmo. 
Dadas as suas características, este espaço é consi-
derado apropriado para fugir à rotina, relaxar e 
passear e estabelecer contactos sociais.

Por outro lado, o Parque Florestal é um espaço 
procurado por ser um espaço calmo e possuir carac-
terísticas naturais atrativas. Todavia, este parque 
torna‑se repulsivo pela falta de segurança, margina-
lidade e falta de conservação e manutenção.

4. Conclusões

As cidades organizam‑se cada vez mais em 
conformidade e adequação às necessidades humanas, 
destacando‑se a preocupação em criar ambientes 
saudáveis, que melhorem as condições de vida das 
populações. Os fundamentos do planeamento urbano 
saudável são a melhoria da qualidade do ambiente 
e a promoção da qualidade de vida e bem‑estar das 
populações.

Em contextos massivamente urbanizados, os 
espaços verdes urbanos adquirem uma importância 
estratégica, uma vez que contribuem para a melho-
ria da qualidade ambiental, promoção de estilos de 
vida saudáveis e melhoria da qualidade de vida. 
Proporcionando aos seus frequentadores experiências 
restaurativas, contribuem especificamente para a 
melhoria do seu bem‑estar mental, assumindo‑se 
como recursos incontornáveis do planeamento urba-
no saudável.

Os resultados obtidos permitem concluir que o 
Parque do Corgo é um espaço mais atrativo do que 
o Parque Florestal, pelas oportunidades e condições 
de utilização que oferece. No entanto, os dois EVU 

são espaços de uso diário ou frequente, destinados 
principalmente a passeio ou descanso dos utilizado-
res. Apesar de serem procurados por toda a popula-
ção, parece que a idade é um fator de exclusão, dado 
que na análise dos inquéritos a percentagem de 
utilizadores em idades mais avançadas revelou‑se 
reduzida.

Os resultados mostram ainda que a permanên-
cia ou a frequência nestes espaços aumenta a per-
ceção de bem‑estar, mostrando que após a visita aos 
EVU os utilizadores sentem‑se melhor do que quando 
chegaram ao local. Este resultado sugere que os EVU 
em análise possuem condições atrativas e restaura-
tivas para a saúde física e mental, possibilitando a 
melhoria da saúde dos utilizadores.

Considerando a interação que existe entre 
lugar‑saúde‑lugar, e sabendo que lugares saudáveis 
geram comportamentos saudáveis, que por sua vez 
contribuem para a formação de lugares mais saudá-
veis, que potencialmente fomentarão comportamen-
tos ainda mais saudáveis, é fundamental dotar as 
cidades de áreas verdes públicas, onde a população 
possa desfrutar de momentos de lazer e contacto 
com a natureza.
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